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I N C U N Á B U L O    P R O J E C I O L Ó G I C O  
( H O L O M E M O R I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O incunábulo projeciológico é o início, origem, berço das publicações téc-

nico-científicas, responsável pela proposição da Neociência Projeciologia, especialidade da Cons-

cienciologia, constituindo marco textual e agente retrocognitor no Planeta Terra, para a primeira 

geração de intermissivistas egressos do Curso Intermissivo (CI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo incunábulo provém do idioma Latim, incunabilum, “o que ser-
ve de ornato a um berço; local de nascimento; desde o início; princípio”. Surgiu no Século XVIII. 

O vocábulo projeção procede igualmente do idioma Latim, projectio, “jato para diante, lanço; es-

guicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em proje-

tura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no mesmo Século XVIII. O elemento de com-

posição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 
sistemático de 1 tema”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Primeiros livros da Ciência Projeciológica. 02.  Marco pensenográ-

fico impresso da Projeciologia. 03.  Primeiras publicações projeciológicas. 04.  Berço escrito pro-

jeciológico. 05.  Início textual da Projeciologia. 06.  Primeiras obras projeciológicas. 07.  Começo 

bibliográfico da Projeciologia. 08.  Origem impressa da Projeciologia. 09.  Momento inicial da 

Projeciologia. 10.  Cimélio projeciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas incunábulo projeciológico, incunábulo projecioló-

gico técnico e incunábulo projeciológico científico são neologismos técnicos da Holomemorio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Centésima publicação projeciológica. 2.  Glossário projeciológico. 

3.  Tratado projeciológico. 4.  Dicionário projeciológico. 5.  Primeira publicação religiosa. 

Estrangeirismologia: o best-seller efêmero sem conteúdo; a popularização del viaggio 

astrale; o vade mecum projeciológico; a espontaneidade do fenômeno da near death experience 

(EQM); a masterpiece gescônica; o dernier cri da moda literária de autajuda; os primórdios pes-

quisísticos da out of body experience (OBE); o desconhecimento do ballonnement energossomáti-

co pré-projetivo; o breakthrough psicossomático; o reminder intermissivo através da Projeciolo-

gia; o detto e fatto do fenômeno projetivo; o timeline da Projeciologia; a démarche exitosa da 

Conscienciologia tendo a Projeciologia na condição de arauto. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao despertar da humanidade pela Autoconscientização Multidimensional (AM). 
Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares ilustrando o tema: – Projecto er-

go sum. Projeções lúcidas pacificam. Autoprojetor: vida dupla. Projeções favorecem assistênci-

as. Materialismo: coma projetivo. Projeções conscientes curam. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal paracientífico; a autopensenidade fenomenológica; 

a autopensenização pró-projetiva; o materpensene projeciológico; os projeciopensenes; a projeci-

opensenidade; os bibliopensenes; a bibliopensenidade. 

 
Fatologia: o incunábulo projeciológico; o impacto das obras técnico-científicas pionei-

ras sobre projeção da consciência nos projetores intermissivistas; o resgate historiográfico exaus-

tivo do fenômeno projetivo com autolucidez, presente nas civilizações humanas; a pesquisa inter-

nacional da projetabilidade humana lúcida; a importância da pesquisa historiográfica em bibliotá-

fio; o livro Diarii Spiritualis (1743), de Emanuel Swedenborg (1688–1772); o pioneirismo das 

pesquisas de experiências de quase morte (EQM) relatadas no livro Vida Além da Vida (Life After 
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Life),de Raymond A. Moody Jr. (1944–); os albores da Era Consciencial; o valor do diário proje-

tivo pessoal (projeciografotécnica) publicado; os primeiros experimentos laboratoriais sobre  

a projeção consciente relatadas no livro Projeção Astral (Astral Projection); a doutrinação reli-

giosa abortando, pelo temor, prenúncios da projeção lúcida em projetores jejunos; os medos in-

fundados sobre projeções, estimulados pelo misticismo; os dados experimentais fisicalistas, crian-

do hipóteses frágeis e falsas sobre a projeção consciente; o estímulo do livro técnico sobre proje-

tabilidade à autopesquisa da conscin; o incentivo ao registro diuturno das experiências extracor-

póreas naturais; os feitos históricos notáveis da Projeciologia; as possibilidades assistenciais aber-

tas nos relatos projetivos; as tertúlias projeciológicas iniciadas na década de 1980 agregando cen-

tenas de intermissivistas projetores; o desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL) da Humani-

dade; o pioneirismo de Janet Lee Mitchell nos estudos da OBE, renomada pesquisadora estaduni-

dense atuante na American Society for Psychical Research (ASPR) nos primórdios das pesquisas 

laboratoriais; as pesquisas sobre a misteriosa Miss Z, primeira cobaia humana do Período Cientí-

fico da Projeciologia (1966); o incunábulo projeciológico gerando a primeira instituição de pes-

quisa da projeção consciente, o Centro da Consciência Contínua (CCC), fundado em 6 de setem-

bro de 1981; a relevância dos grupos de pesquisa pioneiros, formados por projetores conscientes. 
 

Parafatologia: a Era da Autoconscientização Multidimensional (AM) apontada pela 

primeira obra projeciológica; a experiência do estado vibracional (EV) profilático pré-projetivo 

descrita no diário projeciológico; a Era da Autoprojetabilidade Consciente; o domínio 

bioenergético favorecendo a projetabilidade lúcida; a Parepistemologia das ciências parapsíquicas 

com fundamentos multidimensionais; as projeções mentaissomáticas; a desinformação sobre 

catalepsia projetiva desdramatizada pelo autor-projetor; a aura projetiva; a complexidade da 

memória quádrupla experimentada pelo projetor; a psicofonia projetiva; a biparacerebralidade 

pré-projetiva identificada pelo leitor; a holomemória fiel depositária das vivências extrafísicas; as 

paralembranças; a telecinesia extrafísica; os grupos volitativos; os parassocorristas projetores 

atuando nos resgates conscienciais extrafísicos; o levantamento paracientífico dos fenômenos 

projetivos; as pararrealidades ignoradas pela conscin comum; o aumento dos percentuais de 

projetores lúcidos na atual etapa das reurbanizações extrafísicas (reurbexes); o descobrimento 

inexorável da Cosmoética pelos seres humanos através da projetabilidade lúcida (PL); o esforço 

dos amparadores técnicos em projeção consciente libertando a Humanidade dos corpos físicos 

durante o sono fisiológico; a psicosfera projetiva inata; a eficácia da projecioterapia; o domínio 

das energias conscienciais (ECs) na condição de gazua multidimensional; a autossinalética 

energoparapsíquica projetiva; o sono parafisiológico ou paracomatose evolutiva de consciexes ao 

término de vida trancada; o tira-teima muldimensional da conscin alternante descortinando as 

pararrealidades sem intermediários; as experiências de projeção do holossoma semidesmateriali-

zado da conscin, manifestando-se em planetas distantes; a atitude pró-projeção consciente; o de-

saparecimento extrafísico súbito do projetor; o desconforto admonitório do cordão de prata 

avisando o retorno eminente do projetor ao soma; a experiência de cosmoconsciência; o nível 

avançado da pangrafia técnico-científica em relação à psicografia psicossomática; os travões 

autoprojetivos; as lavagens cerebrais e paracerebrais da humanidade quanto à morte biológica; 

o descortino parapsíquico cosmovisiológico na experiência extracorporal; a prática da tenepes 

incentivando a projeção assistencial; o realismo evolutivo no atendimento assistencial a conscie-

xes familiares parapsicóticas pós-dessomáticas; o livro na condição de retrossenha intermissiva 

para alunos dos CIs; as descobertas, invenções e teorias captadas através de estados alterados de 

consciência (EAC); a presença dos amparadores desde tempos imemoriais acompanhando e inter-

cedendo no curso evolutivo da Humanidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo projecionista-projeciólogo; o sinergismo autoirrompi-

mento-heteroirrompimento do psicossoma; o sinergismo estudo exaustivo–empenho projetivo;  

o sinergismo autexperimentador-testemunha; o sinergismo estado vibracional–autodefesa proje-
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tiva; o sinergismo assistencialidade-projetabilidade; o sinergismo vontade-projetabilidade; o si-

nergismo ECs-projeção. 
Principiologia: os paraprincípios da Projeciologia; o princípio dos autesforços projeti-

vos; o princípio pessoal da interassistência; os princípios paradireitológicos necessários ao de-

senvolvimento da autoprojetabilidade lúcida; o princípio da descrença (PD) teático; o princípio 

cosmoético de o melhor ser para todos; o princípio evolutivo da projeção consciente. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos projetivos; o código paradiplomático nas abordagens extrafísicas; o código 

do projetor lúcido; os códigos paradireitológicos vigentes; os códigos multidimensionais; os có-

digos da interassistência. 
Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida; a teoria das parapesquisas; a teoria ho-

lossomática; a teoria dessomática; a teoria ressomática; a teoria parafenomenológica; a teoria 

da amparabilidade extrafísica; a teoria da interassistência. 
Tecnologia: a técnica projetiva do espelho; a técnica projetiva da vela; a técnica proje-

tiva da abertura da porta; a técnica projetiva do jejum; a técnica projetiva através do EV; a téc-

nica da projeção assistida; a técnica da saturação mental projetiva pela leitura de obras afins. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da projeção lúcida; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; 

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico das 

técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico Gesconarium; o laboratório consciencioló-

gico Pensenarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível dos Projetores 

Lúcidos; o Colégio Invisível dos Projeciólogos; o Colégio Invisível dos Autopesquisadores Para-

psíquicos; o Colégio Invisível dos Autores Conscienciológicos; o Colégio Invisível dos Epicons; 

o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 
Efeitologia: o efeito evolutivo da projeção consciente; o efeito reciclador da projetabili-

dade lúcida; o efeito reeducador da experiência fora do corpo; o efeito diferenciador da saída do 

corpo físico; o efeito balizador do desdobramento; o efeito divulgador da projeção astral; o efei-

to amplificador da experiência extracorporal voluntária; os efeitos do psicossoma lastreado na 

paralucidez. 
Neossinapsologia: as neossinapses autoprojetivas; as neossinapses dos neocons projeti-

vos; as neossinapses parapsíquicas; as neossinapses psicossomáticas; as neossinapses mentaisso-

máticas; as neossinapses paracerebrais; as neossinapses energéticas; as neossinapses holocha-

crais. 
Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo dessoma-ressoma; o ciclo mobilização básica de 

energias (MBE)–estado vibracional profilático; o ciclo vivência-registro; o ciclo da sinalética 

energoparapsíquica; o ciclo holossomático; o ciclo interassistencial. 
Enumerologia: as projeções semiconscientes; as projeções lúcidas; as projeções seria-

das; as exoprojeções; as projeções de consciência contínua; as projeções do adeus; as projeções 

energéticas. 
Binomiologia: o binômio autolucidez-autorrememoração; o binômio coincidência-des-

coincidência; o binômio cordão de prata–cordão de ouro; o binômio projeção-desassédio; o bi-

nômio proxêmica-cronêmica; o binômio morte clínica aparente–EQM; o binômio vida intrafísi-

ca–vida extrafísica. 
Interaciologia: a interação personalidade autotélica–personalidade exotélica; a intera-

ção força centrífuga de atração–força centrípeta de rendição à verpon; a interação egoísmo-mo-

noideísmo; a interação autoconsciência-heteroconsciência; a interação intraconsciência-extra-

consciência; a interação sonho lúcido–projeção semiconsciente; a interação micro-macro. 
Crescendologia: o crescendo irrompimento do psicossoma–irrompimento do paracére-

bro; o crescendo zumbido auditivo–sons intracranianos; o crescendo visual humano–paravisual; 

o crescendo projeção semiconsciente–projeção de consciência contínua; o crescendo fenomênico 

da aura projetiva; o crescendo hipnopompia–vigília física; o crescendo discípulo-mentor; o cres-

cendo preceptoria-parapreceptoria. 
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Trinomiologia: o trinômio devaneio-hipnagogia-hipnopompia; o trinômio transe oníri-

co–transe mediúnico–transe medianímico; o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–per-

cepções extrassensoriais; o trinômio Cosmos-consciência-energia; o trinômio autopesquisa-auta-

chado-partilha; o trinômio (ordem) alfabética-temática-cronológica; o trinômio experimentar- 

-aprender-evoluir; o trinômio hipótese-tentativa-ensaio. 
Polinomiologia: o polinômio veicular soma-holochacra-energossoma-psicossoma-men-

talsoma; o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio atos-fatos-parafatos- 

-neofatos; o polinômio causa-efeito-padrão-neoinformação; o polinômio autovivência-bagagem- 

-escrita-docência; o polinômio observação-experimentação-exemplificação-publicação; o poli-

nômio apriorismo-materialismo-fechadismo-avestruzismo. 
Antagonismologia: o antagonismo conscin trancada / conscin alternante; o antagonis-

mo projetor ousado / projetor pusilânime; o antagonismo aparência / essência; o antagonismo 

autoconhecimento / autoignorância; o antagonismo análise profunda / síntese superficial; o anta-

gonismo místico / cientista; o antagonismo religião / ciência. 
Paradoxologia: o paradoxo da Conscienciologia. 
Politicologia: o silêncio tácito político-religioso na ocultação das pararrealidades; a pro-

jeciocracia; a parapsicocracia; a energocracia; a lucidocracia; o Materialismo; a parademocra-

cia; a religiocracia; a discernimentocracia. 
Legislogia: as leis da Projeciologia; a lei da autorresponsabilidade evolutiva; a lei do 

progresso; a lei da dessoma; a lei da ressoma; as leis multidimensionais; a lei de responsabilida-

de do mais lúcido; a lei da gravidade. 
Filiologia: a paraconviviofilia; a amparofilia; a neofilia; a projeciofilia; a extrafisicofilia; 

a multidimensiofilia; a tecnofilia; a autodiscernimentofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a projeciofobia; a tanatofobia; a energofobia; a multidimensiofobia; a espec-

trofobia; a extrafisicofobia; a agorafobia; a claustrofobia. 
Sindromologia: a síndrome do milagre; a síndrome do pânico; a síndrome alucinatória; 

a síndrome da autossantificação; a síndrome bipolar; a síndrome do oráculo; a síndrome do es-

trangeiro. 
Maniologia: a mania religiosa de demonizar a projeção lúcida para evitar a compreensão 

extrafísica da evolução consciencial; a mania mística de se apoderar, encobrir e / ou divinizar pa-

rafenômenos humanos naturais e espontâneos para atribuí-los aos santos e / ou eleitos. 
Holotecologia: a projecioteca; a biblioteca; a raroteca; a holoteca; a parapsicoteca; a au-

texperimentoteca; a assistencioteca; a psicossomatoteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca; 

a experimentoteca; a ciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Holomemoriologia; a Holotecologia; a Bibliotafiologia; a Para- 

-historiografia; a Para-Historiologia; a Parafenomenologia; a Autoradologia; a Autexperimentolo-

gia; a Extrafísicologia; a Gesconologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin pioneira da projeção consciente; a semiconsciex; a Consci-

entia libera (CL). 

 
Masculinologia: o projetor lúcido; o teleguiado autocrítico; o para-historiógrafo; o his-

toriador; o parapedagogo; o paleografólogo; o autor conscienciológico; o escritor francês e futu-

rólogo da Projeciologia Honoré de Balzac (1799–1850); o erudito sueco, clarividente e projetor 

consciente Emanuel Swedenborg; o benfeitor da humanidade Johannes Gutenberg (1398–1468), 

inventor da imprensa; o teleguiado autocrítico; o tenepessista; o ofiexista; o agente autorretrocog-

nitor. 
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Femininologia: a projetora lúcida; a teleguiada autocrítica; a para-historiógrafa; a histo-

riadora; a parapedagoga; a paleografóloga; a autora conscienciológica; a teleguiada autocrítica;  

a tenepessista; a ofiexista; a agente autorretrocognitora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens semiconsciex. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: incunábulo projeciológico técnico = o livro Projeções da Consciência  

– Diário de Experiências Fora do Corpo Físico (1981); incunábulo projeciológico científico  

= o tratado Projeciologia – Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano 

(1986). 

 
Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade; a cultura mitológica; a cultura proje-

ciológica; a cultura conscienciológica; a cultura assistenciológica; a cultura intermissiva; a cul-

tura cosmoeticológica; a cultura proexológica. 

 
Parapsicologia. Vale assinalar a lacuna parapedagógica no campo pseudocientífico da 

Parapsicologia (ao qual a Projeciologia foi inicialmente inserida na condição de subespecialida-

de), cujo erro foi tentar suprir a ausência de experiência parapsíquica dos próprios pesquisadores 

com o excesso teórico e experimentos laboratoriais mecanicistas. 

Congresso. O I Congresso Internacional de Projeciologia (I CIPRO), realizado em ju-

nho de 1990, no Rio de Janeiro, Brasil, pelo Instituto Internacional de Projeciologia (IIP), pri-

meira razão social da instituição de parapesquisa brasileira, laica e sem fins lucrativos, recebeu os 

maiores pesquisadores internacionais especializados na experiência lúcida da consciência fora do 

corpo físico, da época. 

Parapedagogiologia. Na oportunidade, Janet Lee Mitchel, pesquisadora e autora de di-

versas obras científicas sobre projeção consciente, observou as vantagens da divulgação científica 

da Projeciologia, bem mais favorável, em relação à Parapsicologia, devido à criação da primeira 

escola parapsíquica de autopesquisa científica, lecionando a projetabilidade lúcida cujos pesquisa-

dores parapsíquicos, autônomos, atuavam na condição de cientistas-cobaias dos próprios experi-

mentos. 

Princípio. Naquele contexto, o princípio da descrença já mostrava o grande diferencial 

de autonomia do neoparadigma consciencial, no qual o cientista é autexperimentador e objeto de 

estudo par rapport à heteronomia do paradigma científico convencional, no qual o pesquisador 

deve manter-se de fora do campo pesquisístico (mito da investigação cartesiana tradicional e não 

participativa), sempre dependente de heterocomprovações físicas vivenciadas por outrem para  

o avanço da pesquisa. 

Paraelencologia. O registro diário de experiências projetivas consecutivas permite ao 

projetor lúcido identificar o paraelenco de amparadores pessoais e personalidades transversais ad-

ventícias. 

Intermissivistas. No caso do diário Projeções da Consciência, ao modo de manual do 

professor e do aluno, leitores intermissivistas, enquanto agentes retrocognitores, tiveram a oportu-

nidade de assimilar as experiências do autor, atuando ao lado de amparadores técnicos em proje-

ções assistidas holomnemônicas, na condição de aide memoire extrafísico coletivo dos paracom-

promissos intermissivos proexológicos assumidos. 

Projeciologia. Segundo a Projeciologia, a projeção consciente permite ao projetor subs-

tituir a crença pelo conhecimento. A partir da experimentação pessoal, torna-se secundário acredi-

tar ou desacreditar nos relatos. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o incunábulo projeciológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 
02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
04.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 
05.  Cronologia  da  Projeciologia:  Historiologia;  Neutro. 
06.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
07.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 
08.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
09.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 
10.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
11.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 
12.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 
13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 
14.  Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 
15.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

 

O  INCUNÁBULO  PROJECIOLÓGICO  SURGIU  NO  FORMATO  

DE  DIÁRIO  AUTEXPERIMENTAL  FACILITANDO  O  RAPPORT  

DA  PRIMEIRA  GERAÇÃO  DE  PROJETORES  AUTOLÚCIDOS,  
AGENTES  RETROCOGNITORES  DO  CURSO  INTERMISSIVO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, acessou o primeiro livro técnico projeciológico 

na condição de autorretrossenha do Curso Intermissivo recente? Como vem retribuindo e contri-

buindo para a tarefa assistencial do esclarecimento (tares) no Planeta? 
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